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No ano de 2010, a política pública 
para uma agricultura de baixa emissão 
de carbono (Plano ABC), foi concebida 
visando planejar e organizar ações para 
a adoção de tecnologias de produção 
sustentáveis, objetivando responder aos 
compromissos de redução da emissão 
de gases de efeito estufa (GEE) no 
setor agropecuário (Brasil, 2012). O 
Plano ABC foi uma iniciativa voluntária 
do Brasil para o cumprimento de uma 
agenda global de enfrentamento às 
mudanças do clima através da imple-
mentação de tecnologias de mitigação 
da emissão de GEE e adaptação às 
mudanças climáticas, apresentada du-
rante a Conferência das Partes (COP-
15) da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre a Mudança do Clima 
(UNFCCC), realizada em Copenhague, 
na Dinamarca, em 2009.
Elaborar estratégia global para pro-
teger o sistema climático para gerações 
presentes e futuras, vem da pressuposi-
ção da adoção de padrões mais susten-
táveis que envolvam extensivo processo 
de inventário de emissões de GEE. Os 
governos integrantes da UNFCCC subs-
creveram um plano sistematizado para 
o monitoramento de emissões, com o 
objetivo de estabilizar as concentrações 
de GEE na atmosfera em níveis que 
impeçam uma interferência antrópica 
perigosa no sistema climático (Amaral 
et al., 2011). O compromisso brasileiro 
voluntário de redução de emissões de 
GEE, lançado na COP-15, em 2009, foi 
de um bilhão de toneladas de carbono 
(CO2) equivalente.
No Brasil, os produtores rurais são 
parte importante para atingir o compro-
misso, seja no combate à mudança do 
clima ou à fome, por meio de agricultura 
sustentável, sendo também Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Em 2015 foram estabelecidos 17 ODS 
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pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), compondo uma agenda mundial 
para a construção e implementação 
de políticas públicas que visam guiar a 
humanidade até 2030 (https://www.em-
brapa.br/objetivos-de-desenvolvimento-
-sustentavel-ods). O setor agropecuário 
brasileiro desempenha papel central 
para o alcance dos ODS. Cerca de 5,2 
milhões de estabelecimentos agrope-
cuários ocupam 36,75% do território 
brasileiro e a atividade mais comum é a 
pecuária, seguida da agricultura. Cerca 
de 18,9% da população brasileira estão 
trabalhando nos estabelecimentos agro-
pecuários (IBGE, 2009).
Diante do desafio brasileiro, os siste-
mas integrados de produção represen-
tam um modelo inteligente de produção 
de alimentos provedor de serviços am-
bientais, ao mesmo tempo que atendem 
às demandas crescentes de consumo, 
agregando valor ao processo produtivo 
através de técnicas de intensificação 
sustentáveis aplicadas à agricultura. 
Entre as tecnologias incluídas no Plano 
ABC estão a implementação de siste-
mas integrados de produção, como o 
sistema integração lavoura-pecuária-
-floresta (ILPF). O sistema ILPF agrega 
os componentes agrícola, pecuário e 
florestal numa mesma área de produção 
em consórcio ou rotação (Balbino et al., 
2012).
Para entender o papel do produtor 
rural na adoção de sistemas integrados 
de produção, tais como ILPF, é neces-
sário também compreender a atuação 
da governança na implementação do 
Plano ABC. Estudos que envolvem 
grupos-alvo compreendem a identifica-
ção de riscos associados à adoção de 
determinada tecnologia, pressupondo 
algumas características que o produtor 
rural deve ter, como a capacidade de 
analisar a vulnerabilidade do sistema 
produtivo aos riscos sociais, climáticos 
e econômicos; flexibilidade e capacida-
de de adaptação da unidade produtiva 
face aos novos desafios enfrentados; 
planos de contingência (secas, geadas, 
inundações etc.); e fortalecimento da 
agricultura de baixo impacto ambiental 
como política pública (Litre; Bursztyn, 
2015).
Dez anos após o lançamento oficial 
no Brasil, apresentamos neste traba-
lho os resultados de estudo conduzido 
com o objetivo de analisar o papel 
da governança na implementação do 
Plano ABC em Goiás, desencadeando 
na avaliação da percepção de produ-
tores rurais sobre o plano e a adoção 
da tecnologia ILPF no município de 
Quirinópolis, GO.
Análise da rede de 
governança do Plano 
ABC em Goiás
Para Lisboa e Troccoli (2018), go-
vernança é a confirmação de que a 
organização pretende seguir gerando 
valores para seus acionistas, cola-
boradores, gestores e sociedade ao 
longo dos anos; melhores práticas de 
governança corporativa podem ajudar 
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na perpetuidade da empresa, trazendo 
visão e planejamento a longo prazo 
e transmitindo segurança a todos os 
parceiros (do inglês, stakeholders). A 
governança corporativa cria um con-
junto eficiente de mecanismos, desde 
incentivos até o monitoramento, asse-
gurando que o comportamento dos ges-
tores esteja sempre alinhado com os 
interesses dos envolvidos no processo.
Para análise da rede de gover-
nança do Plano ABC, em Goiás, foi 
utilizado o método de amostragem em 
bola de neve (do inglês, snowball sam-
pling) que permite analisar diferentes 
ambientes, interesses comuns ou con-
traditórios sobre determinada questão 
(Velasco; Díaz de Rada, 1997). A partir 
de pessoas-chave, foram rastreadas 
as instituições envolvidas na imple-
mentação do Plano ABC em Goiás, 
com os entrevistados respondendo 
perguntas abertas, direcionadas, 
indicando ou destacando a existên-
cia de outros atores ou instituições. 
Assim, cada entrevistado conduziu 
a outro, contribuindo para o acúmulo 
de informações. As perguntas foram 
uniformes para todos os entrevistados, 
subdivididas em quatro questões: ado-
ção (produtor rural); fomento (crédito 
para o produtor e o mercado); meio 
ambiente (sustentabilidade); e desen-
volvimento e governança (implantação 
de política pública). A finalidade foi ma-
pear o máximo de atores e instituições 
que detinham informações relevantes 
para o processo de implementação e 
governança do Plano ABC em Goiás, 
sendo entrevistadas oito pessoas de 
três instituições, entre técnicos, ex-
tensionistas, analistas, pesquisadores 
e gestores públicos que atuam como 
ponto focal do plano no estado. A for-
ça de conexão entre os atores e suas 
respectivas instituições pode ser ob-
servada na Figura 1, na qual o entre-
vistado 1 (ponto de partida) indicou os 
entrevistados 2, 3, 7 e 8, e cada círculo 
representa um dos principais setores 
da governança (Embrapa, Emater-GO 
e Banco do Brasil) que foram citados 
nas entrevistas, reciprocamente. As 
entrevistas foram finalizadas quando 
detectada redundância na indicação 
entre atores e instituições.
O agrupamento gerado pela siste-
matização das entrevistas determinou 
um conjunto restrito de instituições, 
mas que atuam de forma sinérgica para 
a implementação do Plano ABC em 
Goiás e as organizações mais citadas 
foram a Embrapa e a Emater-GO, com 
o Banco do Brasil citado uma vez, re-
lacionado ao fomento do Plano ABC. 
Possivelmente, existem outras organi-
zações que ensejaram apoio ao surgi-
mento do Plano ABC em Goiás, pois a 
pesquisa trata apenas de um recorte no 
tempo, entre os anos de 2018 e 2019.
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Na Figura 2 é apresentada a análise 
de similitude, onde uma das finalidades 
é compilar textos, entrevistas e docu-
mentos (Lebart; Salem, 1988). Assim, 
o resultado das entrevistas pode ser 
organizado de forma compreensível 
e visualmente clara (Camargo; Justo, 
2013). A análise de similitude enfatiza o 
Figura 1. Conexão entre os oito principais atores envolvidos na governança do Plano ABC em 



















Sentido da indicação da governança




Volta de ciclo (retorno ao entrevistado 1)
Setores apontados na pesquisa
Pesquisa - Embrapa
Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater
Fomento - Banco do Brasil
Vínculo institucional recíproco
Atores apontados na pesquisa
Pesquisa - Embrapa
Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater
Fomento - Banco do Brasil
Vínculo institucional recíproco
produtor como elemento central no pro-
cesso de governança (Figura 2), a qual 
abrange outros seis elementos (blocos) 
fundamentais quanto às competências 
relacionadas à implementação do Plano 
ABC no estado: componente florestal 
(árbóreo), produção animal, tecnologia, 
mercado, política e pesquisa.
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Por fim, as entrevistas foram siste-
matizadas por palavras-chave mais 
recorrentes (Figura 3). Entre os termos 
citados com maior frequência estão 
ILPF e Quirinópolis, destaque ao mu-
nicípio localizado no Sul do estado de 
Goiás, resultado da construção de uma 
cadeia de valor para a implementação 
do sistema ILPF junto a produtores de 
leite da região. Além dessas, estão as 
palavras-chave adoção, mercado e ma-
deira, dado o aumento do interesse do 
produtor rural pelo componente arbóreo, 






















































































Figura 2. Análise de similitude mostrando o grau sistêmico dos blocos fundamentais e 
competências relacionadas à governança do Plano ABC em Goiás, com base em oito entrevistas 
em três instituições, entre 2018 e 2019 .




























































































em áreas sob sol pleno. Em sistemas ex-
tensivos, a oferta de pastagem em áreas 
com disponibilidade de água, sombra e 
abrigos auxiliam no controle da tempera-
tura corpórea e resultam na combinação 
de fatores que interferem de maneira 
benéfica na saúde, no desempenho e no 
comportamento animal. Por isso, o sis-
tema ILPF é atrativo para o produtor de 
leite, pois integra o componente arbóreo 
ao pasto.
O Brasil é o sexto maior produtor 
de leite no ranking mundial. Conforme 
IBGE (2018), a produtividade de leite no 
Brasil cresce, chegando a 2.069 L por 
vaca, anualmente. Em 2018, a produção 
brasileira de leite foi de 33,8 bilhões de 
litros, com incremento de 1,6% em rela-
ção a 2017, e as regiões Sul e Sudeste 
continuam na liderança nacional, com 
34,2% e 33,9% do total, respectivamente. 
Segundo Castro et al. (2014), o estado de 
Goiás é o quinto maior produtor de leite 
no Brasil, refletindo elementos da agricul-
tura familiar.
Desde 2016, início da implantação do 
sistema ILPF em Quirinópolis, GO, es-
pecialmente com o plantio de árvores de 
eucalipto em pastagens não cultivadas, a 
governança via Emater-GO e Embrapa 
tem criado e conduzido condições de 
implementação que se alastram, com 
ênfase no trabalho de transferência de 
tecnologia através da realização de dias 
de campo, reunindo representantes do 
mercado, pesquisadores e técnicos com 
os produtores rurais, os quais são estimu-
lados a testar a tecnologia ILPF adaptada 
à própria realidade.
Figura 3. Palavras-chave mais citadas nas 
entrevistas relacionadas à implementação 
do Plano ABC em Goiás. Oito entrevistados 
em três instituições, entre 2018 e 2019 .
Fonte: Software Wordclouds (2020).
A adoção do sistema ILPF em 
Quirinópolis está associada à possibi-
lidade de incremento da renda com a 
comercialização de madeira, ao mesmo 
tempo que a árvore no sistema de pro-
dução cria condições de microclima para 
o conforto e bem-estar animal, crucial na 
produção de leite. O efeito da tempera-
tura ambiente é relevante em um país 
tropical como o Brasil, com temperaturas 
médias do ar entre 20° C e 38° C. Um dos 
principais desafios para a atividade leitei-
ra é o conforto térmico, especialmente 
nas épocas seca e quente no Cerrado 
(Figura 4). Craesmeyer et al. (2016), por 
exemplo, observaram que a atividade de 
pastoreio de matrizes leiteiras em áreas 
sombreadas foi 2,5 vezes maior do que 
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Perfil e percepção 
de produtores rurais 
sobre a adoção do 
sistema ILPF em 
Quirinópolis, GO
Quirinópolis, município localizado na 
região Sul do estado de Goiás (latitude 
18°26’54’’S; longitude 50°26’48’’O), a 
285 km da capital, Goiânia, tem extensão 
Figura 4. Primeiro sistema integrado pecuária-floresta implantado em 2016, em Quirinópolis, 
GO, na Fazenda Santa Bárbara, propriedade do senhor José Ferreira e família, pioneiros da 
adoção da tecnologia do Plano ABC, com apoio da Emater-GO e da Embrapa: sistema ILPF no 







































geográfica de 3.786 km² e cerca de 44 
mil habitantes. Segundo o IBGE (2020), 
Quirinópolis foi um povoado da cidade de 
Rio Verde, emancipado em 1933, graças 
às condições favoráveis que viabilizaram 
a exploração agropastoril. Desde 1996, 
com a inauguração da Usina Hidrelétrica 
de Cachoeira Dourada, houve forte ex-
pansão socioeconômica na região, refle-
tindo positivamente no crescimento das 
atividades do setor de energia, principal-
mente na produção de cana-de-açúcar.
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Quirinópolis possui 1.234 proprie-
dades rurais cadastradas, das quais 
675 caracterizadas como de agricultura 
familiar, com até 120 hectares, sem 
contratação de mão de obra (IBGE, 
2020). Entre julho e setembro de 2019 
foi realizada consulta de opinião sobre 
o Plano ABC e a tecnologia ILPF junto a 
39 produtores rurais do município, com 
visitas às propriedades acompanhadas 
por técnicos do Escritório Regional da 
Emater-GO (Figura 5).
A maioria das propriedades rurais 
visitadas durante a pesquisa foram 
caracterizadas como familiares, tendo 
cerca de 82,05% dessas, até cinco tra-
balhadores. Em algumas entrevistas, 
expressões muito mencionadas foram: 
“aqui sou eu e minha família”; “eu e meus 
filhos”; “eu, minha esposa, filhos, genros, 
netos e noras”; ou “aqui só trabalha nos-
sa família mesmo” (Tabela 1). A predomi-
nância de produtores é do gênero mas-
culino (Tabela 2), com a produção de leite 
sendo a principal atividade (Figura 6). O 
interesse na implementação da tecno-
logia ILPF está, principalmente, relacio-
nado ao componente florestal, promotor 

















Figura 5. Reunião no Escritório Regional da Emater-GO e visitas para ouvir a opinião de 39 
produtores rurais sobre a adoção da tecnologia ILPF em Quirinópolis, GO.
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logo, Quirinópolis se destaca no número 
de produtores que adotaram o sistema, 
sendo mais de 43 entre 2016 e 2019 e, 
no transcorrer de 2019, já superava 74 as 
propriedades que haviam implementado 
a tecnologia ILPF na região. Dos 43 pro-
dutores rurais que adotaram a tecnologia 
na zona rural de Quirinópolis, 39 partici-
param da pesquisa de opinião (Tabela 
2), dos quais 30 têm propriedade de até 
70 hectares, e apenas nove proprieda-
des possuem extensão superior a 100 
hectares (Figura 6). A idade média dos 
produtores entrevistados variou entre 40 
e 60 anos; o tamanho do rebanho até 100 
cabeças, com predominância das raças 
mista e holandesa; e produção diária de 
leite de até mil litros (Figura 6).
Tabela 1. Número de pessoas envolvidas no 
trabalho em 39 propriedades rurais visitadas em 
Quirinópolis, GO, entre julho e setembro de 2019.







Tabela 2. Número de homens e mulheres em 
39 propriedades rurais visitadas em Quirinó-





Para medir a opinião dos 39 produto-
res rurais entrevistados sobre a adoção 
da tecnologia ILPF, em Quirinópolis, GO, 
utilizou-se a escala Likert, que mede 
cinco níveis da percepção do indivíduo: 
“concordo totalmente”; “concordo”; “neu-
tro”; “discordo”; e “discordo totalmente” 
(Likert, 1971). O resultado da avaliação 
é apresentado na Figura 7. Mais de 80% 
dos produtores concordaram totalmente 
que a adoção e o sucesso do sistema 
ILPF depende, necessariamente, de 
orientação técnica, especialmente 
de instituições como a Emater-GO, a 
Embrapa e o Senar. Por outro lado, a 
maioria foi neutra ou discordou total-
mente sobre à adesão estar vinculada 
à possibilidade de investimento finan-
ceiro governamental. Acima de 60% 
dos produtores concordaram totalmente 
que o sistema ILPF estimula e amplia 
inter-relações de cadeias produtivas, 
como a madeireira, a pecuária e a de 
grãos, ampliando a renda, enquanto 
51% concordaram plenamente que o 
sistema pode possibilitar a comercializa-
ção dos produtos da região no mercado 
internacional. Quanto ao conhecimento 
dos produtores sobre o Plano ABC, a 
maioria, 54%, reconheceu que a comu-
nicação da governança sobre o plano 
é esclarecedora, entretanto boa parte, 
49%, não sabiam que o sistema ILPF é 
uma tecnologia do Plano ABC. Mais de 
60% também não conhecem as linhas 
de crédito para o Plano ABC e nem a 
qual banco recorrer; e 82% concorda-
ram totalmente que adotar o sistema 
ILPF independe dos bancos, mas é 
um investimento de alto custo. Por fim, 
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para a maioria dos produtores, 77%, a 
tecnologia ILPF promove a preservação 
dos recursos naturais, além de contribuir 
para a redução dos efeitos negativos 
das práticas agropecuárias, valorizando 
a propriedade, concomitante com cerca 
de 62% que atribuíram ao sistema a 
manutenção da biodiversidade e da 
sustentabilidade.
Figura 6. Perfil e caracterização da atividade de 39 produtores rurais entrevistados entre julho 
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Figura 7. Respostas de 39 produtores rurais à pesquisa realizada entre julho e setembro de 
2019 em Quirinópolis, GO, sobre questões relacionadas ao Plano ABC e à implantação da 
tecnologia ILPF, de acordo com a escala Likert: discordo totalmente (DT); discordo (D); neutro 
(N); concordo (C); concordo totalmente (CT ).
Fatores que determinaram a adoção do 
sistema ILPF
Papel da governança na divulgação da 
política pública
Investimento financeiro para adoção do 
Sistema ILPF
Efeitos da adoção do sistema ILPF sobre o 
meio ambiente
Assistência técnica
Comunicação do Plano ABC esclarecedora
Consideram investimento caro
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Não conhecem linha de crédito
Contribui para manutenção da biodiversidade













Os esforços da governança para 
a implementação do Plano ABC em 
Goiás geram condições para a adoção 
do sistema ILPF na produção leiteira 
em Quirinópolis, GO. A cooperação 
técnica entre a Emater-GO e a Embrapa 
promove a confiança dos produtores 
rurais para a implantação de novas tec-
nologias. Para a maioria dos produtores 
rurais, o sistema ILPF pode significar 
sustentabilidade econômica e ambiental, 
mas o sucesso depende especialmente 
de orientação técnica e investimento 
financeiro adequados.
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